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INTRODUÇÃO 

 

O Estado do Ceará vive um momento importante de transformações no setor de 

turismo. Essas mudanças acontecem na infraestrutura geral e turística, nos equipamentos e 

serviços e ao mesmo tempo na forma como o Ceará irá se comunicar com seus diversos 

parceiros para comunicar as novidades e os valores intrínsecos ao turismo do Estado.  

O PRODETUR Ceará aspira à consolidação e diversificação da oferta turística do 

Estado, a partir da concretização do modelo sustentável de sol e praia e a criação de novos 

produtos baseando-se nos recursos naturais e culturais que apresentam potencial turístico. 

Sem dúvida, entre outras ações para alcançá-lo, necessitará um esforço contínuo da 

promoção dos destinos turísticos entre os segmentos alvo, utilizando estratégias de longo 

prazo e ações concretas que envolvam os diferentes atores públicos e privados. 

Nesse contexto foi elaborado um Plano de Marketing Turístico do Ceará com o 

objetivo de identificar e organizar sua oferta turística para o mercado, criar ferramentas e 

mecanismos de comunicação e posicionar o Estado no cenário nacional e internacional.  

O Planejamento da promoção e do marketing turístico é de grande relevância e 

urgência para o Estado do Ceará, assim como a busca por alternativas para a consolidação 

dos produtos e destinos dos pólos de desenvolvimento turísticos do PRODETUR NACIONAL 

(Chapada da Ibiapaba, Litoral Leste e Maciço de Baturité). 

Esse Plano irá marcar um novo conceito de promoção do Ceará, e ao mesmo tempo 

deverá traçar uma visão e estratégia de longo prazo para consolidar uma metodologia de 

trabalho de promoção. Sob esta perspectiva, a elaboração dos planos de marketing resulta 

fundamental, pois contribuirão para fortalecer a imagem dos destinos turísticos e para 

garantir a eficiência e eficácia dos meios de comercialização escolhidos.  
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FASE I ς ELABORAÇAO DO DIAGNÓSTICO 

 

1. ANÁLISE DA SITUAÇÃO ATUAL DO MERCADO TURÍSTICO 

 

A análise da situação do mercado turístico é um instrumento importante na 

formulação da estratégia de promoção e comercialização de destinos e produtos turísticos.  

No entanto, o Brasil ainda não conta com um sistema estatístico do turismo estruturado, 

com dados adequados para um diagnóstico da realidade do mercado brasileiro e de seus 

contextos regionais1. Para elaboração desta análise da demanda turística foram utilizadas 

diversas fontes estatísticas, que estão citadas no corpo do documento, quando pertinente, e 

a lista completa das fontes acessadas encontra-se ao final, na bibliografia.  

 

1.1. O CONTEXTO ECONÔMICO DO TURISMO 

 

O turismo mantém sincronia com a economia mundial e é suscetível às oscilações de 

crescimento, mas que demonstra grande capacidade de recuperação e resistência, como 

evidenciam indicadores setoriais no contexto da atual crise econômica. Em 2012, o turismo 

internacional atingiu o volume de 1.035 milhões de entradas internacionais2, com uma 

receita global que superou 1 trilhão de dólares3.  

 Os destinos turísticos emergentes crescem mais do que os destinos das economias 

avançadas, as projeções da OMT indicam taxa de 4.4% anual de crescimento até 2030, é o 

dobro o índice estimado para o resto do mundo4.  

 As Américas atingiram 162 milhões de chegadas internacionais em 2012 (+4%) e 

chegou a 14% do mercado mundial.  Em 2011 a receita turística do continente totalizou 200 

bilhões de dólares5, registrando o maior índice de crescimento no ano (+5,7%).  

                                            

1 Nota técnica: Para corrigir essas lacunas e deficiências de base estatística, o PRODETUR Nacional CE definiu 
pela realização de um estudo de mercado para os três polos contemplados pelo Programa, com a realização de 
pesquisa de demanda do turista atual e potencial.  Mas na análise dos resultados do referido estudo, foram 
identificados problemas na coleta e/ou na sistematização de dados econômicos e definição dos mercados 
internacionais potenciais. 
2
 Barômetro OMT do Turismo Mundial, publicado no mês de Janeiro 2013 

3
 Estimativa da WTTC  

4
 OMT, Panorama de turismo internacional, edición 2012 
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 América do Sul vem apresentando os melhores índices de crescimento das Américas, 

9% em 2011 e 4% em 2012. O crescimento acumulado de entradas internacionais na 

América do Sul entre 1990 e 2012 é de aproximadamente 250%.   

 O Brasil se coloca como o primeiro destino em geração de receita turística por 

visitantes internacionais e o segundo em recepção de demanda internacional na América 

do Sul. Em 2012 o Brasil recebeu 5,7 milhões de turistas internacionais (+5%), dados 

conferem ao País quota de participação de mercado de 20% no total das chegadas 

turísticas a América do Sul.  E é o principal mercado em geração de receita turística e o 

segundo por visitantes internacionais na América Latina, superado pelo México e está à 

frente deste em relação ao gasto médio individual do turista estrangeiro6.  

O turismo está entre os principais itens da pauta de exportação brasileira e já ocupa 

a 5ª posição no ranking7 à frente de qualquer setor da indústria de transformação e atrás 

apenas de commodities. O setor é responsável pela geração de aproximadamente 6,3 

milhões de ocupações no Brasil8, das quais cerca de 2 milhões em ocupações diretas.  

Importância do turismo doméstico na receita do setor de turismo no Brasil. O 

turismo doméstico movimenta mais de 190 milhões de viagens por ano no Brasil e 

representa 95% do mercado turístico brasileiro. O cenário econômico interno favorável, com 

emergência de uma nova classe média, aumento da renda média e do consumo das famílias, 

o que está permitindo taxa médio anual do turismo doméstico de 6%, desde 2005.  

  A Região Nordeste tem os destinos mais desejados pelos turistas brasileiros9 e 

concentra 30% do PIB turístico nacional, mas em termos da demanda internacional 

representa apenas 5,4% das entradas de turistas estrangeiros no Brasil.  

O Ceará é o segundo destino em chegadas turísticas na região do Nordeste, 

superando Pernambuco em 200910. A taxa média anual de crescimento do turismo 

                                                                                                                                        

5
 Panorama OMT del turismo internacional, edición 2012 

6
 WTTC Country League Table Rankings 

7
 Banco Central e Ministério da Indústria e Comércio 

8
 Ministério do Trabalho com base nos números da Relação Anual de Informações Sociais (RAIS) e da Pesquisa 

Nacional por Amostra Domicílio do Instituto Brasileiro de Estatística e Geografia (PNAD/IBGE) 

9
 FIPE/MTUR: Dimensionamento e caracterização do turismo doméstico no Brasil, 2010-2011. ABETA/MTUR: 

Perfil do turista de aventura e do ecoturista no Brasil, 2010. 
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cearense registrada entre 1995 e 2011 foi 8,96%. Em 2010, a receita turística total foi de 7 

bilhões de reais e representou participação de 10,8% do PIB estadual. Esse percentual é 

acima da média brasileira, o que evidencia a relevância da atividade turística para o 

desenvolvimento econômico do estado do Ceará.  

 O turismo doméstico representa 92% da demanda turística do Ceará, São 

Paulo é principal emissor isolado, sendo do Sudeste a origem de aproximadamente 40% da 

demanda turística do Estado, enquanto o Nordeste responde por 37%, o Centro-Oeste por 

10%, Norte 9% e o Sul com a menor participação, o equivalente a 5%. A demanda 

internacional do estado é predominantemente europeia, sem presença dos mercados de 

América do Sul que são relevantes para Brasil e outros destinos do Nordeste11. 

                                                                                                                                        

10
 Fundação CTI Nordeste  

11
 Tradicionalmente a Europa sempre foi o principal emissor para o Nordeste, mas já se verificam mudanças 

significativas na sua quota de participação, com crescimento do mercado argentino, que já é o maior emissor 

para a Bahia (18,9%) e Pernambuco (32,24%) - FIPE/SETUR BA: Pesquisa caracterização e dimensionamento do 

turismo receptivo na Bahia 2011. EMPETUR: pesquisa direta do turismo receptivo nos destinos indutores do 

turismo ς Recife, Ipojuca e Fernando de Noronha. 

http://issuu.com/executivapress/docs/pesquisa_dados_do_turismo_2011.   

http://issuu.com/executivapress/docs/pesquisa_dados_do_turismo_2011?mode=window&backgroundColor=%23222222
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A DEMANDA TURÍSTICA NOS POLOS DO PRODETUR NACIONAL CEARÁ12 

 

Fortaleza e os polos litorâneos concentram 82% do turista que visita o Ceará, os polos do 

PRODETUR-CE apresentam baixo desempenho, especialmente os serranos.   

 

 Quadro 1: perfil demanda turística nos polos do PRODETUR Nacional CE 

  
Fonte: Ipeturis: Estudos de Mercado/SETUR CE: indicadores estatísticos dos polos de turismo 2010. Elaboração 
própria.  

 

Segundo dados da SETUR-CE, 57% dos turistas que viajam ao Ceará visitam apenas 

Fortaleza, 27% combinam a visita à capital com alguma localidade do litoral ou interior e 

apenas 16% visitam exclusivamente outros destinos cearenses13; os destinos litorâneos do 

Ceará concentram 82% dos turistas que visitam o Estado, enquanto que as regiões de serra e 

do sertão têm representatividade sensivelmente baixa.  

 

                                            

12
 Os dados da demanda nos polos turísticos de Ceará foram coletados nas pesquisas realizadas para o  Estudo 

de  Mercado elaborado no marco do PRODETUR Nacional CE em 2011 e confrontados com os dados oficiais da 

SETUR CE, desmembrados por solicitação da Consultoria.  
13

 IPETURIS: Estudo de Demanda Atual. Produto 2 Estudo de mercado do PRODETUR-CE 
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Quadro 2: perfil do turista do turista atual dos polos do PRODETUR Nacional CE 

  
Fonte: Ipeturis/SETUR CE: Estudos de Mercado, elaboração própria.  

 

  

Os visitantes são conhecedores do destino e muito influenciados pelas referências 

de amigos e familiares com porcentagens de 45%14- O uso da Internet é relativamente 

incipiente para o turista nos polos estudados, sendo consultado apenas por 10% dos 

turistas. As agências de viagem mantém uma parcela de 5% de consulta pela demanda ao 

Litoral Leste. 

 
Quadro 3: Canais de informação dos destinos turísticos pela demanda dos pólos de Ceará (percentagem) 

 

Fonte: SETUR-CE / IPETURIS ς Estudo da demanda atual nos pólos de Ceará, 2011 

                                            

14
 Empresa Expansão - Pesquisa Direta de Demanda Turística via Fortaleza, Julho de 2010:  
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2. CARACTERIZAÇÃO DA OFERTA TURÍSTICA ATUAL 

 

Este capítulo contempla a avaliação do conjunto da oferta turística existente nos três 

polos do PRODETUR Nacional CE. As fontes de referência utilizadas nesta análise foram os 

Estudos de Mercado dos Polos Turísticos15 e os relatórios preliminares do Projeto de 

Valorização dos Destinos16 elaborados no âmbito do Programa, aos quais se somaram dados 

e informações coletadas diretamente pela Consultoria em visitas técnicas, entrevistas com 

os atores locais, pesquisa nos sítios institucionais dos municípios que integram os polos e das 

operadoras de receptivo existentes no Ceará, além da recopilação do material promocional 

do Estado e seus destinos.   

O Ceará está dividido em 09 regiões turísticas, das quais 03 foram priorizadas no 

âmbito do PRODETUR Nacional: o Litoral Leste, a Serra da Ibiapaba e o Maciço do Baturité. 

O planejamento de marketing turístico contempla esses 03 polos, mais Fortaleza, por ser o 

principal portão de entrada do turista no Ceará e porque a região metropolitana se integra 

formalmente ao Litoral Leste.    

 O polo Litoral Leste é o polo mais consolidado dentre os 3 que integram o PRODETUR 

Nacional CE, tem uso limitado do seu potencial turístico do segmento de sol e praia e sofre 

com o crescimento desordenado e com o impacto do excursionismo. Serra da Ibiapaba 

destaca pelo extraordinário patrimônio natural e formação histórico-cultural e possibilidade 

de integração com as ofertas turísticas do Litoral Leste, mas o uso atual hoje é estritamente 

por turistas dos estados no entorno. Maciço de Baturité destaca pela paisagem serrana e 

eventos culturais, visitado quase que exclusivamente pela população de Fortaleza, que busca 

na região o clima ameno e do descanso para os finais de semana.  A oferta de equipamentos 

e serviços reflete esses diferentes estágios de desenvolvimento verificado entre os polos, 

como mostra o gráfico com a disponibilidade hoteleira.  

 

                                            

15
 CEARÁ. Secretaria de Turismo, Banco Interamericano de Desenvolvimento e Instituto de Pesquisas, Estudos e 

Capacitação em Turismo (IPETURIS). Estudos de Mercado dos Polos Turísticos. Fortaleza, 2011 
16

 CEARÁ. Secretaria de Turismo, Banco Interamericano de Desenvolvimento e Cobrape.  Projeto de Valorização 

dos Destinos. Fortaleza, 2012 
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Quadro 4: a oferta hoteleira dos polos do PRODETUR Nacional CE 

 
Fonte: SETUR-CE - Indicadores do Turismo, elaboração própria. 

 

2.1. A AVALIAÇÃO TÉCNICA DOS PRODUTOS TURÍSTICOS DO CEARÁ 

 

Considera-se como ǇǊƻŘǳǘƻ ǘǳǊƝǎǘƛŎƻ ŀ άŀǘǊŀœńƻέΣ ŀŎǊŜǎŎƛŘŀ ŘŜ estruturas, 

equipamentos e serviços necessários para permitir a presença e a permanência do 

visitante no local.  Para a hierarquização dos produtos foi utilizada uma metodologia própria 

de valoração de produtos turísticos testada em inúmeros projetos no Brasil e no mundo17.  

 
Quadro 5: esquemas metodológicos  
Metodologia Chias de valoração de produtos 

 

Sistema de hierarquização de produtos 

 

Fonte: Chias Marketing - Proibida reprodução sem citar a fonte 
                                            

17
 O livro de Josep CHIAS (2007) apresenta as várias experiências de planejamento em que a metologia foi 

ŀǇƭƛŎŀŘŀΣ ŘŜƴǘǊŜ ŀǎ ǉǳŀƛǎ  ŘŜǎǘŀŎŀƳƻǎ ƻ άtƭŀƴƻ !ǉǳŀǊŜƭŀέ ς Plano de Marketing Turístico Internacional do 

.ǊŀǎƛƭΣ ƻ άtƭŀƴƻ aŀǊŀǾƛƭƘŀέ ς Plano Estratégico de Turismo do Rio de Janeiro, o Plano de Marketing Turístico da 

Cidade de São PauƭƻέΣ ƻ tƭŀƴƻ /ŀǘŀǊƛƴŀ ς tƭŀƴƻ ŘŜ aŀǊƪŜǘƛƴƎ ¢ǳǊƝǎǘƛŎƻ Řƻ 9ǎǘŀŘƻ ŘŜ {ŀƴǘŀ /ŀǘŀǊƛƴŀέΣ ƻ άtƭŀƴƻ 

vέ ŘŜ vǳƛǘƻ ƴƻ 9ǉǳŀŘƻǊΣ ƴƻ άaŀƛǎ .ǳŜƴƻǎ !ƛǊŜǎ ά ς Plano Estratégico de Turismo da cidade de Buenos Aires e o 

άtƭŀƴƻ 5ƛŀέ ς Plano de Desenvolvimento Integral do Turismo da Andaluzia. 
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Do ponto de vista metodológico, os produtos que alcançam o topo da hierarquia são 

considerados, pela sua excepcional potencialidade, como imprescindíveis para conhecer um 

determinado destino turístico, por isso mesmo são considerados como motivadores de 

fluxos turísticos. Os que ficam nas faixas intermediários são identificados como 

complementares da oferta turística de um destino e importantes para ampliar o tempo de 

permanência dos visitantes.  

 

Quadro 6: ranking dos produtos ς valor potencial ς por polo 

 
 
Quadro 7: ranking dos produtos ς grau de aproveitamento ς por polos 

 
Fonte: Elaboração própria 
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O portfólio de produtos dos polos que integram o PRODETUR Nacional CE, analisado neste 

planejamento, apresenta inúmeras possibilidades para ampliação da oferta complementar 

do destino Ceará e para seu reposicionamento no mercado.  

 

Quadro 8: segmentação dos produtos e recursos turísticos ς por polo 

 
Fonte: Elaboração própria 

 

3. CARACTERIZAÇÃO DA PROMOÇÃO DO CEARÁ 

 

Para compreender a imagem do destino Ceará e de seus polos turísticos no mercado, 

foram analisados os materiais promocionais, meios de comunicação online, participação em 

eventos, opinião dos agentes da cadeia produtiva nacional e internacional sobre o destino e 

seus competidores. Para esta pesquisa foram utilizados os dados, informações e materiais de 

comunicação disponibilizados pela SETUR CE corresponde ao período de 2006 até 2011, 

sendo utilizada também a ferramenta Google Analytics para verificação do uso atual do site 

oficial da SETUR e buscas pelo destino Ceará e de seus principais competidores no Nordeste.  
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Quadro 9: análise da imagem e posicionamento do CE no mercado turístico e dos investimentos em promoção 

 
Fonte: Ipeturis ς Estudo de Mercado e SETUR CE, elaboração própria.  

 

 

Quadro 10: análise da comunicação e da promoção turística do Ceará 

 
Fonte: SETUR CE, elaboração própria.  
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A descontinuidade nas mensagens e marcas utilizadas na promoção turística e 

confusão entre comunicação institucional, de governo e a turística confundem e dificultam a 

consolidação de um posicionamento desejado ou a obtenção de resultados de longo prazo 

na comunicação dos polos ou do Estado. 

A liderança do destino é fundamentada em uma comunicação convencional e 

massiva, o uso da das mídias digitais e da web ainda é incipiente na promoção do destino e 

mesmo assim totalmente atrelada à comunicação institucional e de governo, com a qual os 

públicos externos não têm interesse ou sequer identificam como sendo relacionada à 

informação turística.  

 

Quadro 11: análise do uso da web e das mídias sociais na comunicação turística do Ceará e a presença do 
destino frente aos seus principais competidores no Nordeste 

 
Fonte: SETUR CE, Google Analytics, elaboração própria. 

 

Ceara não tem uma estratégia de comunicação online, não aproveita a capacidade 

da internet e não valoriza o uso das ferramentas de comunicação digital aplicadas à 

promoção turística. 

Entre os competidores do Nordeste, a Bahia, que já conta com um site promocional 

ŜȄŎƭǳǎƛǾƻέΦŎƻƳ", apresenta o maior nível de interesse nas buscas online. E verifica-se 
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também que os nomes das capitais são mais reconhecidos em todos os mercados, que as 

capitais, a exceção da Bahia, resultado da ênfase promocional dedicada a esses destinos em 

anos recentes.  

 

4. A OPINIÃO SOBRE O TURISMO NO CEARÁ E NOS POLOS 
 

Os atrativos naturais são os elementos turísticos melhor avaliados dos polos 

Neste capítulo é apresentada a síntese da opinião que os diferentes públicos têm 

sobre a situação do turismo no Ceará em geral e nos polos que integram o PRODETUR 

Nacional, sendo considerada a visão dos atores locais ς gestores públicos, empresária, 

profissional do trade turístico cearense ς; dos profissionais do trade nos mercados ς 

internacional e Brasil ς; e do turista atual ς doméstico e estrangeiro.  Esses três públicos são 

os que mais diretamente impactam ou são impactados pela atividade turística, as avaliações 

que fazem refletem a imagem e o posicionamento dos destinos, mas também são 

indicadores da competitividade e sustentabilidade do setor.  

E ao final deste tópico são sistematizadas as preferências do turista potencial sobre 

os aspectos que considera ou valoriza em suas decisões de viagem, são opiniões que 

sintetizam os desafios para o reposicionamento do Ceará e a consolidação de seus novos 

destinos, para a atração de novos mercados e captação de clientes.  
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Quadro 12: O melhor do turismo nos polos PRODETUR CE na opinião dos públicos pesquisados 

 
Fonte: Elaboração própria 

 

 

A baixa qualidade de serviços e os preços são os elementos pior avaliados do turismo nos 

polos do PRODETUR Nacional CE.  

 

Quadro 13: O pior do turismo dos polos do PRODETUR Nacional na opinião dos públicos pesquisados 

 
 
Fonte: Elaboração própria 
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O turista potencial está valorizando cada vez mais a qualidade das instalações de serviços 

e equipamentos turísticos.  

 

Quadro 14: Preferências do turista potencial nos mercados atuais 

 
Fonte: SETUR CE/Ipeturis 2011, elaboração própria 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 


